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RESUMO:  
Esta pesquisa investiga a participação feminina na formação transnacional do pentecostalismo, 
questionando narrativas que privilegiam trajetórias masculinas e origens institucionais na construção 
do pentecostalismo brasileiro. A partir de uma abordagem histórica e documental, analisa a atuação 
de mulheres no Avivamento da Rua Azusa e nas redes pentecostais norte-americanas que precedem e 
acompanham a chegada do movimento ao Brasil, com atenção às assembleias de deus. O estudo 
articula gênero, raça e corporeidade para examinar como práticas femininas de pregação, oração, 
testemunho, música e liderança constituíram formas de autoridade religiosa e, posteriormente, foram 
reguladas ou marginalizadas no processo de institucionalização. Dialogando com Anthea Butler, 
Angela Davis, Lelia Gonzalez, argumenta-se que a institucionalização não apenas reorganizou 
hierarquias religiosas, como também produziu disputas sobre as quais corpos e formas de autoridade 
poderiam ser reconhecidos como legítimos. Assim, o trabalho propõe compreender a formação do 
pentecostalismo brasileiro a partir das redes femininas que sua memória institucional frequentemente 
obscurece. 
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“THE TRANSFORMATION OF FEMALE AUTHORITY IN 
PENTECOSTALISM:FROM AZUSA TO THE ASSEMBLIES OF GOD”:   
 
ABSTRACT:  
This study examines women’s participation in the transnational formation of Pentecostalism, 
challenging narratives that prioritize male trajectories and institutional origins in the development of 
Brazilian Pentecostalism. Using a historical and documentary approach, it analyzes the role of women 
in the Azusa Street Revival and in the North American Pentecostal networks that preceded and 
accompanied the movement’s arrival in Brazil, with a focus on the Assemblies of God.. The study 
interweaves gender, race, and corporeality to examine how women’s practices of preaching, prayer, 
testimony, music, and leadership constituted forms of religious authority and were subsequently 
regulated or marginalized in the process of institutionalization. Drawing on the work of Anthea Butler, 
Angela Davis, and Lelia Gonzalez, the study argues that institutionalization not only reorganized 
religious hierarchies but also gave rise to disputes over which bodies and forms of authority. could be 
recognized as legitimate. Thus, this study aims to understand the development of Brazilian 
Pentecostalism through the lens of women’s networks, which its institutional memory often obscures. 
 
Keywords: Pentecostalism, Gender, Bodily Experience, Transnationalism, and Race. cinco palavras-
chave, separadas por vírgula, letras minúsculas. Fonte garamond 12.  
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QUESTAO CENTRAL 
 

A seguinte pesquisa busca identificar como a autoridade religiosa feminina foi produzida, 

reconhecida e reconfigurada no processo de formação transnacional do pentecostalismo, 

considerando as relações entre gênero, raça e corporeidade. Investiga-se de que modo a atuação de 

mulheres no Avivamento da Rua Azusa e nas redes pentecostais norte-americanas constituiu formas 

de autoridade por meio da pregação, oração, testemunho, música e liderança, e como essas formas 

foram transformadas no processo de institucionalização da instituição religiosa. Busca-se, assim, 

compreender particularmente, como processos de racialização participaram da definição dos corpos, 

práticas e sujeitos autorizados a exercer e representar a autoridade religiosa.  

 
MÉTODOS E TECNICAS  
 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter histórico e documental, articulando 

análise bibliográfica e análise de fontes primárias, sobretudo a partir do Jornal Boa Semente e 

Mensageiro da Paz, veículo oficial de comunicação das Assembleias de Deus. O corpus compreende 

periódicos, publicações institucionais e documentos produzidos no contexto do Avivamento da Rua 

Azusa, das redes pentecostais norte-americanas e suecas e das Assembleias de Deus no Brasil, com 

atenção às representações e registros da atuação feminina. As fontes serão analisadas de forma 

comparativa e relacional, considerando os deslocamentos e reconfigurações de práticas de pregação, 

oração, testemunho, música e liderança em distintos contextos institucionais. A análise buscará 

identificar como gênero e raça operam na produção e no reconhecimento da autoridade religiosa, 

tomando a corporeidade como dimensão material dessas relações e como local de disputa, regulação 

e legitimação.  

 
CONCLUSOES PARCIAIS  
 
Os resultados parciais indicam que a participação feminina foi constitutiva da formação do 

pentecostalismo, e não um elemento secundário de sua trajetória institucional. No Avivamento da Rua 

Azusa e nas redes transnacionais incluindo Estados Unidos e Suécia, se desdobram mulheres que 

exerceram formas de autoridade religiosa a partir da pregação, oração, testemunho, barulho, liderança 

e música. A institucionalização do movimento, no entanto, reconfigurou as condições de 

reconhecimento destas mesmas práticas religiosas participam da definição de quais sujeitos poderiam 

ou não ocupar posições de autoridade e quais formas de corporeidade seriam reconhecidas como 
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legitimas. Os resultados sugerem, assim, que a história institucional do pentecostalismo deve ser 

analisada também a partir das disputas em torno da autoridade feminina e dos processos de 

racialização que atravessam sua produção.  

 
RELACAO DA TEMÁTICA COM O GT  
 

A pesquisa dialoga diretamente com a proposta do GT 37 ao compreender raça como processo 

relacional de racialização que participa da produção de sujeitos, corpos e formas de autoridade 

religiosa. Ao investigar a formação transnacional do pentecostalismo a partir da atuação feminina, o 

trabalho analisa como gênero e raça se articulam na definição das condições de reconhecimento da 

autoridade religiosa e na legitimação de determinadas práticas e corporeidades. A análise das relações 

entre o Avivamento da Rua Azusa, as redes norte-americanas e as assembleias de Deus brasileiras nos 

permite observar estes processos considerando seus deslocamentos, reconfigurações e disputas. 

Assim, a pesquisa contribui para a compreensão de processos de racialização são materializados nos 

corpos e nas relações institucionais e como participam da transformação histórica das formas de 

autoridade religiosa.  

  

.  
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